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Resumo: 

 

O presente trabalho apresenta a literatura como um instrumento essencial para se 

discutir a diversidade no Ensino Fundamental  e através da leitura de obras literárias é possível 

trabalhar valores e princípios para a constituição de identidade, já que as crianças são seres que 

estão em formação em desenvolvimento cognitivo, social e emocional. Essa ferramenta tem como 

objetivo abordar o comportamento das crianças em relação a certos desafios enfrentados na 

sociedade como a inclusão social. 

Alguns livros literários têm como finalidade despertar a curiosidade e a empatia e levar a 

reflexão sobre assuntos como inclusão e discriminação entre as pessoas, assim, utilizá-los em 

ambientes escolares possibilita a vivência através da leitura e estimula o interesse das crianças 

pelo conteúdo,  pelo formato, pela ilustração, e, além de despertar a curiosidade incentiva a refletir 

de maneira critica sobre assuntos cotidianos.  

 

Palavra Chave: Literatura, Diversidade, Inclusão Social, Ensino Fundamental, Leitura. 
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Abstract:  

This paper presents literature as an essential tool for discussing diversity in elementary 

education. Through reading literary works, it is possible to work on values and principles for identity 

formation, since children are beings in cognitive, social, and emotional development. This tool aims 

to address children's behavior in relation to certain challenges faced in society, such as social 

inclusion. Some literary books aim to awaken curiosity and empathy, and to prompt reflection on 

issues like inclusion and discrimination. Thus, using them in school environments enables 

experiential learning through reading and stimulates children's interest in content, format, and 

illustration. Besides arousing curiosity, it encourages critical reflection on everyday issues. 

 

Keywords: Literature, Diversity, Social Inclusion, Elementary School (EUA) ou Primary School 

(Reino Unido), Reading. 
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Introdução
 
         A literatura ocupa um papel fundamental nos processos de ensino e aprendizagem, 

especialmente nos anos iniciais da escolarização, por possibilitar múltiplas 

interpretações, estimular a imaginação e ampliar as experiências cognitivas, 

emocionais e sociais das crianças. Além disso, constitui um importante instrumento 

para a Educação Inclusiva, uma vez que favorece a interação no cotidiano escolar, 

promove o diálogo, a troca de conhecimentos e o desenvolvimento da autonomia dos 

sujeitos. 

       Este trabalho apresenta um relato de experiência desenvolvido durante o estágio 

de alfabetização, realizado em uma turma dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A 

experiência teve como foco o uso da literatura infantil como estratégia pedagógica para 

promover reflexões sobre a diversidade e a inclusão, considerando as potencialidades 

dos textos literários para a construção de práticas educativas mais acolhedoras e 

participativas. 

De acordo com Oliveira, Trigueiro, Testa e Tocantins (2020), existem obras 

literárias que possibilitam abordar questões relacionadas à diferença e à diversidade, 

favorecendo a compreensão de que as diferenças constituem a própria condição 

humana. Nesse sentido, a literatura contribui para a construção de uma cultura 

inclusiva ao estimular o respeito às singularidades, o reconhecimento do outro e a 

valorização da diversidade presente no contexto escolar. 

No cenário educacional contemporâneo, torna-se cada vez mais necessário 

refletir sobre práticas pedagógicas que promovam a inclusão por meio da literatura, 

considerando as especificidades de cada contexto escolar. A diversidade que 

caracteriza as escolas brasileiras demanda estratégias de ensino sensíveis às 

diferentes realidades dos estudantes, capazes de garantir oportunidades de 

participação e aprendizagem para todos. 

Além de favorecer o desenvolvimento da linguagem e da leitura, a literatura 

contribui para a formação de sujeitos críticos e reflexivos, ampliando a compreensão de 

mundo e proporcionando experiências simbólicas que auxiliam na construção de 
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valores éticos e sociais. O incentivo ao hábito da leitura, especialmente desde os anos 

iniciais e com o apoio da família e da escola, constitui um elemento importante na 

formação de cidadãos capazes de atuar de forma consciente na sociedade. 

Diante disso, o presente relato de experiência tem como objetivo analisar as 

contribuições da literatura infantil para a promoção da Educação Inclusiva no contexto 

do estágio de alfabetização, evidenciando suas potencialidades para o 

desenvolvimento integral dos estudantes e para a construção de práticas pedagógicas 

comprometidas com a valorização da diversidade e com a inclusão escolar. 

 

A Literatura Infantil como Instrumento de Representatividade, Diversidade e 
Inclusão 

 

A literatura infantil ocupa um papel fundamental na formação humana, 

contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, emocional, social e cultural das 

crianças. Em seu artigo "A Literatura como Instrumento de Representatividade e 

Diversidade", Santana (2023) inicia a discussão a partir de suas próprias experiências 

como leitora, destacando a influência da família e da escola em sua trajetória de 

aproximação com os livros. A autora relembra que seu primeiro contato com a literatura 

ocorreu por meio das leituras realizadas por sua mãe antes de dormir e que seu 

primeiro livro, "O Bem-te-vi, o Repórter da Floresta", marcou profundamente sua 

infância, demonstrando como as experiências literárias podem deixar marcas 

significativas na constituição dos sujeitos. 

Ao longo de sua trajetória escolar, Santana (2023) relata a importância dos 

espaços de leitura, especialmente da biblioteca escolar, e das relações construídas 

nesse ambiente. O contato frequente com os livros contribuiu para a consolidação do 

hábito da leitura, posteriormente fortalecido durante a graduação em Pedagogia e 

transmitido ao seu filho. Essa experiência evidencia o que Larrosa (2002, apud 

Santana, 2023) define como experiência: aquilo que nos acontece, nos afeta e nos 

transforma. 

A partir dessa compreensão, a literatura infantil pode ser entendida como uma 

importante ferramenta de inclusão social, representatividade e valorização da 
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diversidade. Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a literatura permite 

estabelecer conexões com a história, a cultura e as diferentes formas de existência 

humana, favorecendo o desenvolvimento da empatia, da sensibilidade estética e do 

pensamento crítico. Nesse sentido, os textos literários contribuem para que as crianças 

ampliem sua compreensão sobre si mesmas, sobre o outro e sobre o mundo. 

Diversos autores citados por Santana (2023), como Debus, Corsino e Pestana, 

destacam que a literatura infantil possui potencial para ampliar a compreensão da 

realidade, favorecer a construção de valores e promover o respeito às diferenças 

culturais, étnicas e sociais. A literatura não se limita ao entretenimento, mas constitui 

uma forma de comunicação capaz de estimular a consciência das crianças sobre sua 

identidade e seu lugar na sociedade. 

Nessa perspectiva, Santana (2023) problematiza o papel da literatura na 

construção de sujeitos conscientes de si e do mundo, questionando como as obras 

literárias podem promover diversidade, representatividade e inclusão social. Para 

responder a essas questões, a autora desenvolveu uma pesquisa qualitativa, 

fundamentada em revisão bibliográfica, analisando produções científicas e referenciais 

teóricos voltados para a literatura infantil e suas contribuições para a educação. 

A legislação brasileira também reconhece a importância da literatura como 

direito cultural e educacional. A Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) e o Plano Nacional do Livro e Leitura 

(Lei nº 10.753/2003) reafirmam a relevância da formação de leitores e da 

democratização do acesso aos livros. Essas políticas contribuem para fortalecer o 

papel da literatura na formação cidadã e na promoção da inclusão. 

Conforme afirma Cagneti (1996), a literatura infantil representa uma 

manifestação artística capaz de harmonizar imaginação e realidade, oferecendo às 

crianças oportunidades de compreender o mundo por meio da linguagem. Da mesma 

forma, Corsino (2017, apud Santana, 2023) ressalta que os conceitos de infância e 

literatura são construções históricas e sociais, enquanto Costa (2007, apud Santana, 

2023) destaca a influência das narrativas literárias na formação dos valores e princípios 

que orientam a vida em sociedade. 
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A literatura também desempenha papel relevante na constituição das 

identidades culturais. Munduruku (2009, apud Santana, 2023) defende que as 

narrativas literárias atuam como instrumentos de resistência cultural e valorização das 

diferentes formas de existência. De maneira semelhante, Candido (2011, apud 

Santana, 2023) compreende a literatura como um direito humano, capaz de ampliar a 

sensibilidade e favorecer a compreensão das relações sociais. 

No campo do desenvolvimento infantil, diversos autores destacam a relevância 

das narrativas para a elaboração de sentimentos, emoções e experiências vivenciadas 

pelas crianças. Abramovich (1997, apud Santana, 2023) ressalta que histórias infantis 

possibilitam o contato com emoções como medo, curiosidade, inveja e alegria, 

contribuindo para o desenvolvimento emocional. A BNCC (2018) reforça que as 

experiências vividas na Educação Infantil e nos anos iniciais favorecem a construção 

de conhecimentos sobre diferentes modos de vida e formas de organização social. 

As discussões sobre representatividade e diversidade também encontram 

respaldo na legislação educacional. A Lei nº 10.639/2003 e a Lei nº 11.645/2008 

estabelecem a obrigatoriedade do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena, reconhecendo a necessidade de valorizar as contribuições desses grupos 

para a formação da sociedade brasileira. Nesse contexto, a literatura constitui uma 

importante estratégia pedagógica para promover o reconhecimento da diversidade 

étnico-racial e combater práticas discriminatórias. 

Segundo Debus (2017), o contato com narrativas que apresentam personagens 

de diferentes contextos sociais, culturais e étnicos amplia a visão de mundo das 

crianças e contribui para a formação de leitores mais sensíveis às diferenças. 

Entretanto, a autora alerta que a simples presença de personagens negros, indígenas 

ou pertencentes a grupos historicamente marginalizados não garante a construção de 

identidades positivas. É necessário que as obras apresentem representações 

qualificadas, livres de estereótipos e preconceitos. 

Nesse sentido, Santana (2023) destaca a importância da seleção criteriosa das 

obras literárias utilizadas na escola. Costa e Pereira (2022) defendem que as crianças 

devem ter acesso a produções que contemplem a diversidade étnico-racial de forma 

positiva e que valorizem narrativas múltiplas e contra-hegemônicas. Da mesma forma, 
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Araújo e Silva (2012) propõem critérios para a escolha de livros, considerando 

aspectos como a presença de protagonistas negros, a valorização das culturas 

africanas e afro-brasileiras, a ausência de estereótipos e a qualidade estética e literária 

das obras. 

Dessa forma, a literatura infantil assume papel central na promoção da inclusão, 

da diversidade e da representatividade. Ao proporcionar o contato com diferentes 

experiências humanas, as narrativas contribuem para o fortalecimento da autoestima, 

da identidade e do respeito às diferenças. Mais do que formar leitores, a literatura 

auxilia na formação de sujeitos críticos, sensíveis e comprometidos com a construção 

de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

 

Percurso Metodológico e Desenvolvimento da Intervenção Pedagógica 
 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) foi desenvolvido a partir de 

uma experiência vivenciada durante o Estágio de Alfabetização realizado em uma 

turma do 1º Ano do Ensino Fundamental I, composta por 25 crianças de 

aproximadamente seis anos de idade, na Escola Municipal Elpídio Corrêa Farias, 

localizada no bairro Borboleta, na Zona Oeste do município de Juiz de Fora (MG). 

A instituição escolar caracteriza-se por apresentar um ambiente acolhedor, 

organizado e favorável ao desenvolvimento das aprendizagens. Durante o período de 

estágio, foi possível acompanhar diferentes momentos da rotina escolar e estabelecer 

contato direto com os estudantes em variados espaços da escola. As observações 

realizadas evidenciaram que as crianças demonstravam curiosidade, receptividade e 

grande interesse pelas atividades relacionadas ao processo de alfabetização. Também 

foi possível perceber o compromisso da escola com a promoção de valores inclusivos, 

aspecto observado nos murais expostos pelos corredores, que apresentavam 

produções dos estudantes sobre temas relacionados à inclusão social, à empatia e ao 

respeito às diferenças. 

A proposta deste trabalho surgiu a partir das observações realizadas durante o 

estágio e do interesse em desenvolver práticas pedagógicas que articulassem 

alfabetização, literatura infantil e educação inclusiva. Nesse contexto, foi selecionado o 
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livro O Perigoso, de Tim Warnes (2014), obra que aborda questões relacionadas aos 

estereótipos, aos preconceitos e aos julgamentos construídos a partir das aparências . 

 

                            

 

                                     Imagem 1 – Livro o Perigoso 

   
 

No primeiro contato com a turma, foi perguntado às crianças se já conheciam a 

história. Os estudantes responderam que sim, pois a obra já havia sido trabalhada 

anteriormente pela professora responsável pelas atividades de leitura. Ainda assim, 

optou-se por realizar uma nova leitura, considerando o interesse demonstrado pelos 

alunos e a relevância da narrativa para os objetivos da proposta. Durante a leitura, 

observou-se grande participação das crianças, que acompanharam atentamente a 

história e manifestaram opiniões sobre as atitudes da personagem Bob, uma toupeira 

que tinha o hábito de etiquetar tudo o que encontrava e que, ao se deparar com um 
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jacaré adormecido, passou a atribuir-lhe características negativas baseadas apenas em 

sua aparência. 

Ao longo da leitura, os estudantes recordaram acontecimentos da narrativa e 

demonstraram compreender a mensagem central da obra, especialmente no que se 

refere à discriminação e aos julgamentos precipitados. Após a leitura, foi realizada uma 

roda de conversa com perguntas sobre a história, possibilitando que os alunos 

expressassem suas interpretações e reflexões acerca dos acontecimentos narrados. 

Como atividade complementar, a professora da turma sugeriu que as crianças 

representassem, por meio de desenhos, os aspectos que mais chamaram sua atenção 

na história. Foram distribuídas folhas de papel ofício e os estudantes produziram 

ilustrações que evidenciaram sua compreensão da narrativa. Grande parte dos 

desenhos retratava o personagem jacaré, demonstrando o impacto que ele exerceu 

sobre a imaginação e as reflexões das crianças. 

Após esse momento, foi desenvolvido um jogo denominado Bingo das Letras 

Iniciais. Os estudantes foram organizados em grupos de quatro participantes, 

favorecendo a colaboração entre colegas que já apresentavam maior domínio da leitura 

e da escrita e aqueles que ainda estavam em processo inicial de alfabetização. Durante 

a atividade, a mediação ocorreu por meio de orientações coletivas e acompanhamento 

individualizado, buscando assegurar a participação de todos. 

Considerando o envolvimento demonstrado pelos alunos durante essas 

experiências, foi elaborada uma sequência didática fundamentada na obra O Perigoso, 

com o objetivo de promover reflexões sobre diversidade, respeito às diferenças e 

inclusão, articulando essas discussões ao desenvolvimento das habilidades de leitura e 

escrita previstas para o primeiro ano do Ensino Fundamental. 

A sequência didática foi organizada em três aulas de cinquenta minutos cada, 

distribuídas em dois dias da semana. As atividades foram planejadas de forma lúdica e 

participativa, respeitando as características da faixa etária e contemplando habilidades 

previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), especialmente aquelas 

relacionadas à leitura, à compreensão de textos literários e ao desenvolvimento da 

consciência fonológica. 
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A primeira aula teve como foco a aproximação das crianças com a narrativa e a 

ampliação do vocabulário. Após a leitura da história e a produção dos desenhos, foi 

proposta uma atividade inspirada na atitude da personagem Bob. As crianças 

receberam pequenos pedaços de papel para identificar e nomear objetos presentes na 

sala de aula, registrando palavras e produzindo etiquetas. A atividade teve como 

objetivos estimular a escrita a partir da observação do ambiente, ampliar o repertório 

vocabular, desenvolver a oralidade e favorecer a reflexão sobre a composição das 

palavras durante o processo de alfabetização. 

A segunda aula foi direcionada ao desenvolvimento da consciência fonológica. 

Utilizando figuras e palavras relacionadas ao contexto trabalhado, os alunos 

participaram da escrita coletiva na lousa, identificando sílabas, observando 

semelhanças e diferenças entre palavras e refletindo sobre a relação entre sons e 

escrita. Essa atividade buscou fortalecer habilidades importantes para a alfabetização, 

tais como a identificação de sílabas iniciais, mediais e finais, bem como a compreensão 

da estrutura sonora das palavras. 

Por fim, a terceira aula consistiu na realização de um jogo da memória com 

figuras ilustradas. Organizados em pequenos grupos, os estudantes participaram de 

uma atividade voltada ao desenvolvimento da atenção, da concentração, da 

memorização e da socialização. Além dos aspectos cognitivos, o jogo permitiu 

trabalhar valores relacionados ao respeito às regras, à cooperação e à convivência 

entre os colegas. 

A proposta fundamentou-se nas habilidades da BNCC relacionadas à leitura, à 

interpretação de narrativas literárias, à consciência fonológica e às interações sociais, 

buscando demonstrar como a literatura infantil pode constituir um recurso pedagógico 

potente para promover simultaneamente a alfabetização, a inclusão e a formação de 

valores voltados ao respeito às diferenças. Dessa forma, a experiência desenvolvida 

durante o estágio evidenciou a relevância da literatura como instrumento capaz de 

favorecer aprendizagens significativas e contribuir para a construção de práticas 

educativas mais inclusivas e humanizadoras. 
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Considerações finais 
      A literatura infantil assume um papel fundamental no processo de formação das 

crianças, contribuindo de maneira significativa para o desenvolvimento cognitivo, social 

e afetivo, além de favorecer a construção de princípios e valores essenciais para a 

convivência em sociedade. Por meio das narrativas, amplia-se também a compreensão 

de mundo e a formação da identidade, especialmente quando se considera a 

diversidade de histórias e culturas presentes na literatura contemporânea, tema cada 

vez mais relevante nos debates educacionais atuais. 

A diversidade de leituras na infância possibilita o contato com diferentes 

perspectivas e experiências de vida, permitindo que os alunos estabeleçam relações 

entre as histórias e sua própria realidade. Esse movimento contribui para a construção 

de uma leitura mais crítica e reflexiva, estimulando o questionamento de problemáticas 

sociais, como os preconceitos étnico-raciais, socioeconômicos e culturais, favorecendo, 

assim, práticas mais inclusivas no ambiente escolar. 

Nesse contexto, destacamos a importância do professor como mediador do 

processo de leitura, responsável por selecionar e orientar o trabalho com obras que 

dialoguem com as demandas formativas dos estudantes. Ao assumir esse papel, o 

educador contribui para que a literatura infantil se constitua como um instrumento 

potente de alfabetização, letramento e promoção da inclusão social, articulando 

aprendizagem e sensibilidade diante da diversidade. 
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